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globalização

sociedade do conhecimento

reflexão sobre a função social da 
escola

PROBLEMÁTICA EM ESTUDO
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Desenvolvimento 
humano holístico, 

harmonioso e 
integral

Contextos 
informais de 

aprendizagem

Contextos 
formais de 

aprendizagem

Envolvimento entre 
a escola e a família

Relações entre as 
organizações 

educativas e a 
comunidade

FAMÍLIA E 
COMUNIDADE

ESCOLA

Como é traduzido, 
nos relatórios da 
Avaliação Externa 
das Escolas, a 
participação das 
famílias e da 

comunidade nas 
organizações 
escolares?

Conhecer o grau de 

participação das 

famílias e 

comunidade 

educativa na 

concretização das 

práticas de 

autoavaliação das 

escolas e identificar 

boas práticas nas 

interações entre as 

escolas, as famílias 

e a comunidade

PROBLEMÁTICA EM ESTUDO
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as dinâmicas de interação entre a família, a escola e a 
comunidade educativa, explicitadas ou indiciadas

documentos de política 
educativa 2006/2007

legislação

textos de orientação 

política

documentos recentes de política 
educativa

pareceres do Conselho Nacional de 

Educação

Recomendações da Confederação 
Nacional das Associações de Pais 
(CONFAP)

discurso políticos: do Primeiro Ministro e do 
Ministro da Educação e Ciência na 
apresentação do Programa do Governo 
para a Educação

Olhar interpretativo sobre ...

RELATÓRIOS DA 
AVALIAÇÃO EXTERNA DAS 

ESCOLAS

tipificar essas interações: participação em reuniões;

participação em tomadas de decisão, relativas ao seu

educando; participação em tomadas de decisão, relativas

ao funcionamento da organização; participação nos

órgãos de administração e gestão (Conselho Pedagógico,

Assembleia de Escola); participação em ações de

Avaliação Interna (AI);

À análise dos Relatórios da AEE estiveram 
subjacentes os seguintes objetivos: 

identificar as escolas nas quais se destacam e

valorizam as interações escola/família e

escola/comunidade;
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Interação família, escola e comunidade nos 
documentos de política educativa

“o sistema educativo deve ser dotado de estruturas 
administrativas de âmbito nacional, regional autónomo, 
regional local, que assegurem a sua interligação com a 
comunidade mediante adequados graus de participação dos 
professores, dos alunos, das famílias, das autarquias, de 
entidades representativas das actividades sociais, económicas 
e culturais e ainda de instituições de carácter científico.” 

(Lei n.º 46/86 - Lei de Bases do Sistema Educativo, artigo 43.º, n.º2)

Interação família, escola e comunidade nos 
documentos de política educativa

A CONFAP defende ser necessário aproximar a escola do meio 
familiar e social, incentivando os pais a colaborem na vida da 
escola, nomeadamente conhecendo e participando no 

desenvolvimento do projecto educativo e do plano anual de 

actividades.

O CNE apela, no seu Parecer n.º4 de 2011, a uma participação 
de cidadania ativa, propondo que escolas, famílias e 
associações de pais e encarregados de educação criem uma 
estratégia que permita desenvolver o Programa Educação 
2015.
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Interação família, escola e comunidade nos 
documentos de política educativa

No que concerne às interações entre a escola e a comunidade 
educativa, no discurso ministerial defende-se “a progressiva 
descentralização de competências no domínio dos 
estabelecimentos de ensino, em cada comunidade e município, 
integrando as escolas nas suas comunidades locais”. 

(30 de junho de 2011)

Caracterização das 10 unidades de gestão avaliadas em 
2006/2007 

UGE
N.º Total 

de Alunos

N.º Total 

de Professores
Nível de Ensino IDS

UGE 1 688 86 Escola Secundária 3

UGE 2 700 100 Escola Secundária com 3ºCiclo 2

UGE 3 577
Informação não 
disponível no 

Relatório da AEE
Escola Secundária 2

UGE 4 456 55 Escola Secundária com 3ºCiclo 2

UGE 5 1138 90 Agrupamento Vertical de Escolas 2

UGE 6 850 100 Agrupamento Vertical de Escolas 2

UGE 7 856 112 Agrupamento Vertical de Escolas 1

UGE 8 617
Informação não 
disponível no 

Relatório da AEE
Agrupamento Vertical de Escolas 3

UGE 9 1166 126 Agrupamento Vertical de Escolas 3

UGE 10 1083 128 Agrupamento Vertical de Escolas 3
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Formas de participação dos pais/encarregados 
de educação na vida da escola

50%

30%

20%

Participação nos órgãos
escolares, através de
representantes.

Participação esporádica e
pontual, através de
auscultação.

Ausência de participação,
assumida como ponto
fraco na organização.

Formas de interação escola/família 

35%

23%

12%

12%

6%

6%
6%

Projetos / atividades destinadas às famílias.

Envio de correspondência / informações de
diversa índole.

Existência de Gabinetes de Atendimento (a
alunos e/ou a famílias).

Adequação do Projeto Curricular de Turma
à intervenção das famílias.

Participação em atividades da escola.

Auscultação sobre a oferta formativa.

Utilização da Página Web da UGE para
divulgação de informações / actividades /
projetos.
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Formas de interação escola/família 

35%

23%

12%

12%

6%

6%
6%

Projetos / atividades destinadas às famílias.

Envio de correspondência / informações de
diversa índole.

Existência de Gabinetes de Atendimento (a
alunos e/ou a famílias).

Adequação do Projeto Curricular de Turma
à intervenção das famílias.

Participação em atividades da escola.

Auscultação sobre a oferta formativa.

Utilização da Página Web da UGE para
divulgação de informações / actividades /
projetos.

Formas de interação escola/comunidade 
educativa

21%

19%

19%

15%

15%

7%
4%

Parceira na oferta formativa diversificada.

Representação nos órgãos de
administração e gestão.

Participação em tomadas de decisão
relativas ao funcionamento da organização.

Destinatária de informação de índole
diversa.

Parceira, através do estabelecimento de
protocolos e projetos.

Participação explícita no processo de AI.

Destinatária explícita da atuação da UGE.
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Formas de interação escola/comunidade 
educativa

21%

19%

19%

15%

15%

7%
4%

Parceira na oferta formativa diversificada.

Representação nos órgãos de
administração e gestão.

Participação em tomadas de decisão
relativas ao funcionamento da organização.

Destinatária de informação de índole
diversa.

Parceira, através do estabelecimento de
protocolos e projetos.

Participação explícita no processo de AI.

Destinatária explícita da atuação da UGE.

Os mecanismos de autoavaliação devem 
constituir-se enquanto oportunidades de 
aprendizagem organizacional, processos 

colegiais, amplamente participados, devendo 
contar com os contributos de todos os atores 

organizacionais, alunos, famílias e 
comunidade educativa incluídos.

Em síntese…
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